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Resum:o. 'Os . e·nr.e.dame:htos eonéeihJã'fs qLié sê c_9lo
eam neste texto, situam::nb numa, é$~.éére. d~ e'ntt~ :di~
cipHnar. ,no :caso; entr.e ínforrnática,. filosofia e l';)$i~olo
@íe. c~n~;tider.a~se .q:~;~e o:s modos de · produção. d;igrtal 
p·rQpostQ:s p·eJ:as NTCI CJ!>.nstitue:m..:s.e come dis~.e:stti _, 
Vo$ ·<tlsr.ur;ÚPn~-s clos 11mite~s ·dO c·or;p:<:r ·s.e:n·s.~lial e, 
so.pr~t-u.do-; de su.a~ p,ofê:ncia.S' :vlt~is, As ;i~r~:Cl>es e. os 
q~s~nGontr.o.s ~11~re ... ó:r.gâps s~n.sqrú:ü~S; d.e ·recel!>çâo: e 
t~r-mal.i~~ç~;o .. dª m~ns&g:e.rn, .appntam 0port:uonidaâes: 
part:! ª~ pensar :~ p,rob:lern~:tie:;a da. subjetivaç_al\>. de_sde Q' 

~niogue d~ f?XPerfrtien1~çãQ :~ d~ dev:J;r.· Cqnsid.era.:.se-: 
~I.J.~ a_s ·fpr.mul~.õ~~··de. (3i.lbert: Simon9qnj a· ~e~p,.Sit0 .<;Ja 
ih:aivfdq~ç_â_o1 fç,rn~.oé:m sush~.nJ.a\?ã~o' p>:~:r:ª ,qu.e -~~, 
aS.sqqte s·~bj~tiv!'~a9.t? · e:: ~iH.uaL A?>·: teflexpes· :p.0g§m 
igualmente çondu~.if à :pr0t>lemati.za~ã.o dos moçfo9 ·de 

'.0lhar, :indieàndô :a ·poss~~ilfdad~:·de ra~gos nas Jen:~õês:· 

·entre visível e i.nv.is1vel. 

Pé~h~,vrª~p,J;aa~: St.lbj~HvaçãQ.\ VktuaL Imagem Df.gital.. 

Absttãct The te~t .mi:Jst Be· Feaq ~as . interdi~dQiit:la,Y, by 
usin.g conc·epts .. of' d.lgltí!il te'Chrioi.IDgy, psslq.holo~y c;tr,ld 

phil0sopliy . T~e, of./aysi of éjlgitál produç:fion co~si.c:fer.ed', 

by the NTGl .consis1 :as dlsr~:;~pliv.e êlavlée_s oftf.)e ·ITniits 9f 
Ql~s;en·sbtiàl f?o.ç!.y<- c:rtf~·. ~ID~vê àll, 6f itS,•v.i$1 pówer.s. Th'at. 
póín't to. ·chã::n'ees of tni'rik'i'ng th:e ~ p~ss·iaHit'ies . 0·f 
sLibj'etív.atíoh ás ·e~p.erlmentation ân.d bét3omH'lg. lt Js , 
córlsidered thát ttre fortnuladzation:s, of Gilbert' Slmonâon, 
regar.ding f:he.. irtdiVi·duà;Hon, s,uJl.ply süste''ritatTotl to. 
assooiate ,~ubje.ctiv.ity ·ãtfd ·vi:rtuaf.ity.. Th-e. ideas can ai·s.o. 

1 loo:d to the ·protll.emaffzatio.r,l o·n t he ·.ways ó:f ·lo.CD.king ,at, 'as 
wel l' as il:'ldicating ·tha ~.o_ssi:fu.il'ity .of .f:fps irf tlile ··ter:tsioAs. 
b~tv.v.e~.n. visl'b:l:e · and~ invisibl'e. 

Keywards; :'Subj~etiyâ:titín. Virtuali!Y,., Dí~'itâl lrTJa@.é: 

FONSEQA, Tània Máiâ Gâlli..Rôeti~dóVírtcial e os ProcessoS 
·<tJ~.:·s.y.bj~_tiy~Çap; .t~for:rrif4til;~ na· Edaçp,'ÇãQ;·teO.rta .& ptátioaj 
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A con'lersa que procuraremos estabe~ 
lecer com os novos modos de produção de 
imagens, impulsionar~nos~~ na direçã9 de um 
enreaãmento. cohceitua.l ,. situado no entre de 
relaÇões disciplinares, ParáJins de situar nosso 
pont9 de vista, julgamos . interess~nte ·delimi
tar nossa oonçepção de sujeito~corpo como 
efeito c.omplexo .de:agetí1ciamentos rnGigU fn i.cos . 
que s.e processâ'm ihcessantémente no entre 
dos corpos, das máquinas, dos d.isc_ursos e 
das práticas. 

lmerso.s no mundo, ós corpo~ ~azem
se suas dobras carnais. Neles ressoam as 
pot~ncias e as·tendências ·de seu tempo,, para 

" 

O' qual se oferec.em .como vias: de·· pas~ager:ri. 
Nos corpos formados, revelam-se as marcas 
do modo que os produziu, .sendo qu~, portan
to, pooemos afirmar q~e abr.igam a dupla.con
drcâo de criaturas-criador.es .de sua ·ãtüalida-

~ . . -

de. Córpos engendrados por tecnologias diver
sas .• fabricqções ·temporalizadas, isentos da
qt:Jéta essencialidade qué pe.rmltiu, a dif~são de 
um Raradlgma universalizante, a-histórico· e na
turalizado de hQmem. 

Gonsldetan.do os novos: modos-de r:;>.ro
duçâo digital como dispósitívos dísrupt~res dos 
limites do corpo sensorial ~~ sobretudo, d~ suas 
pot~ncias vite;is, buscamos vislumbrar alg·o 
das potencialidádes subj'etivantes das atuais 
poéticas tecnológicas 1• Pode-se dizer que, hoje, 
vlvem0S uma idade sociÇll que nos c01ôca pos
sibiildades . de lib·ertar a imagem da noção de 
verdade e o pensamento dos dogmàs âa natu
raHzação, da autoria e da origem. A marca da 
trq.nsformaçã9 co.ntinuad~_ da ímagem dígitaJ 
desloca nosso:olhar da linearidade tranqüilizan
te QQ fio de Ariadne da representação e deso
rienta-o a ponto de estranhar a quas~ imper
ceptível repetfçãô. A possit:lilidade tecnológica 
atua:l de produç,~o de im~gêns· atravês de abs
trações matemáticas, através de gans numé-

ricos!, que hada tem a.ver c0m o sistema fig-u.
rafivo - éspecular e represen'taclonal -;. que 
modeliza o nosso modo de ver e pensar, des
f.ere-llnE;) ur;n goiP>e mortal. As imagens gera
das: er;n computador não são· resultado dé-.wm 
agente físico enundador. Sendo inteiramente 
sintéticas não dépendem de conexões com 
obJetos do exterior, é podem ser consideradas 
como meta-imagens, ou seja, atualizações 
provisórias de um campo de possibilidades, 
algo p?trcial de um 4niverso plástico potencial 
que ela: não pode jamais exibi.i" no seu todo. . 
Em um .ce·rto sentídó, a imagem digital é uma 
hipertrofia dos postulados estéJicos do século 
XV, póis el:a realiza, hoje, o sonho rena·sce.ntista 
de uma' ir'li'laginação -puramente conceitual pas
sível de ser materializada através de imagens. 
Realismo desencamado, puro conceito e ·abs
·tração, ·são elaboradas com modelos mEdernã-.. 
t icos ~ não ·em dados ffsícos arrancad0s· da 
realidade visível e sensível. 

Estarfamos-vivendo as possibilidades 
• 

de ver o invisível? Talvez f!l~ito mais·, éonfór-
me os autores consultados, quando ana~isam 
as atuais tendências da culturfJ; do virtual_. Para 
Arlln'db Machadoi pelo. menos u.teorieamente 
uma mesma informação ·depositada em supor
tes di9itais pode ser atualizadã sob forma de 
música,. ·imagem, t~xto, escultura holqgráfica 
ou qualquer outra modalidade de saídat~2 • Não 
consistindo senão de bits eletrônicos, a infor
mação âe na tu rez~ etetrôr1ica depende dó meio 
de exibição. Este' é que defiAiJá o c.arát~r •for
mal de sua mensagem. ASsim, Umà peça 
musical pode se:r í\'ista" em uma tela, uma 
·imagem pode ser ''óu~ida" numa. caixa de som 
e• um poema :1 iterário pode. ser ·e.xperimeritado 
como u.ma escultura holográfica. 

Estas torÇ,Õê.$ e desencontros entre ór
g.ãos "sensoriais de. recepção e· ·formaltz:ação 
da mensagem, apontam opórtunidades para 

.. .. ··- .. 
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pen~_armos .a problern~tica do corpo .. seffl"ór-· 
gáos proposta por Antonin Artaud e estodada 
por Deleuze e Guattari. Pára.os autores, o· olhar 
deve ~er concebido como a possibilidade de 
ultrapassamento do que os olhos vêem, e as
sim~ todas as funçõe~ corporais que se en
contram, por: sua vez,. capturadas por um füh

éiGn_aHsmo· moralizado, reddciQnista de novas 
pqs.sJ11éis experimentaçõ$s3: 

Por outro lado, e a:inda perseguindo as 
tórções que somos oqrigadas a afetuar, pode· 
mos dizer que, enquanto dispositivos expres:
sivos, comunicacionais ~ informativos, é!S 

~tecnoJogias digitai's .inscrevem-se na geome
tria ·fractal que .Gblooá .em xeq~e as Llltlnias 
. gar~htias do sistema .euclidiano da represer~
tação, pois consegue operar através de caté

gôrfãs abstratas inexístentes na natureza como 
o ponto, a linha, o plano e o volume. Na geo
m~triâ fractal, as relações entre diferença e 
r~pgtição são demonstradas. de forma contun
:dénta: cada parte rep.éte a forma macresoópicã 
.Predominante, corno se: fQ$Se uma rminlatura e 

.. 
o .. exame pode ser ~ontinuado infinitamente, 
ampli~ndo detalhes cada vez menores e fa
zefldo vir à tona novas reverberacoes do moti-

• • 
vo pfástlco principal. O Qríncípio fractal con-
si'ste· em considerar que as' formas complexas 
deri:vam de padrões ·.elementares, codificados: 
por. uma "gerador:''; ela$ qper.am por cor:lexões 
aberrantes, desmontam ·a lógica binária que 
caracteriza o predominante modo cartesiano 
d.e pensar e daf emergem deformações pers
p-ectivas , desdobrãmentos do código 
perspectiva, produzindo efeitos irrealista e fan
tásti;9dS. Se. e, olhar do. sujeítç.contemporânao: 
p·er,;m,Q,nece· deter.r.nin.aJj:o p·or mod.e.los 
formativos do. passàdo: atualmente é po·ss'ívet 
dar-lhe a ver uma ~spéc i e de realismo 
conce.itual construido por anamorfoses, .coA
trária:s â lógica do déjà vu e que pervertem as 

··~···· · --... ....... i+• .. -- - '•'-'C )'.·.·-.·=··=·· ... ·.•.•.·.;.- -~ .-.o.•~«-:.• .. oo~•,Y••JIII).u<l(o 

bases da cl~$siÇ.a .Pàr~pectiva:i' p>or ne.gar os. 
postulados da objéUvidade e da coerênéiar :a 
ponto de âbolir radicalmente a figura especu
lar por meio da abstração //// (inserit aqui ·no
vas referências/////// . . 

Em seu proce-sso de reproduç_ãQ, as· 
formas fractais s~ complexificam atra:vé·s· .dá 
acumulação e,. da sup~rposíção· sucess.iva. das 
formas originais e passam a uma aparência 
âisforme e irregular $e comparadas à imagem 
inicial. Sob apar-ênda anamórfica, sabemos~ 

no entanto, lnslstít a e~trutura origina_! .e seu 
gerador o ·que nô$ permite pensar que há pa.
drões de semelhança ~m qualquer n'fvel de, 
·complexidade d~· u~ma, toma observada .e ·que. 
.a parte já contém o todo, o que colóba em 
questão o princípio mecânico em que ·8$ par
tes só têm sentido em relação ao todo em que 
se encontram inseridas. Leva-nos a Identificar 
o mundo .como um imenso ststema de :redes 
interconectada$,. ressonantes e c·oexistentes~ 

sem que, contudo, PO$~Çtmos ,(:ontir.HJ.a.r rç:~,l~n
.do: a respeita. do Urro. e- de Mesmo. Nesta :geo
metria da dobra ~ da desordem, g~om~trif! 
rizomática e errát~ca. o. sistema fractal possi
bilita realizar essa ~tsa impossível que ?, su
por que a liberdade, a irregularidade e o aca-so 
possam ser e~pressos rhatematfcamenté e que 
o caos possa ser ~r:ri ~cont~oimemo :de· int~
.resse cfentffJco, rl:eo em Ilações tnosôfi.cas e 
fértil ·como ·forite óe pró.dUção estética, 

É em FéH~ Guattari que encontramos o 
nosso prosseguimento. O autor francês nós 
diz que tudo leva ?1. reconhecer que os conteu
dos da subjetfviôá.de. dependem, cada véz 
mais , de u..JT.~a I n'fl n í·da·d e çJ e sistem~$ 
maquínicos. Para ele, ·'nenhum campo de opi
nião, de pensamento. de imagem, de af~ctos, 

de narratividade pode, daqui para frente, ter a 
pretensão de escapar à ihtruência ihvasiva da 
'assistência pôr çQmputador', dos b9.ncos .de 

. 
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dad051 da telemática,, eto .. ~~'4 '. J'untame.nte com 
o au.tor, não pretendemos a posição de entre
ga acrítíca ao~ efeitos propiciados pelos no
vos m@.quihismos e tampou'co ·à rejeiÇão dos: 
rnesmos. Não vemos sentidO., nos movimen
tos de fazer o homem se desviar das máqui
nas, consideradas, na v~r.dade, como nada 
r:lll9-is do "formas· hiperdesenv·oívidas :e 
hiperconcenfrapas de cert()s aspectos tia sub
jetíviâade~'5. Apostamos em novas aJianças 
entre homem e rnáquina, desde que estas se
jam postas a ser.viy.o de novos agenciàmer.~tos 
cçletívos e individuais de enunciação e sejam 
posicionadas como suportes a projetos proto
subj~tivos. Recõnhecemos que todo e. qup.l~ 

qu.er processo· de. subjétiv.ação que venhàf!lOS 
a identificar desde a história remota da huma
r:~ldªde aos dias,atuais, tem séu engendramento 
a partir de máquínas div.ersas embu'tid9:s .nas 
instituições e que se expressam como equi
pamentos coletivos de subjetivação. Estes se 
çon$ti.ti.Jem corno . operador~s tanto das vo:zes 
.de poder .e das 'fo~ças dQ forª, circunscrevem 
os Çónjuntos hümanos ê lhes formam G espfri
to, quanto das vozes de .~aber que orientam 
as· ·praticas téoni.co-científicas e ecor:a.ômicas, 

' 
como ainda dei~ vozes de ªuto-referêncla que 
desenvolvem wma subjetivi.dade proce.ssual 
avtofundaaqra a~ suas próprias coor.denadas. 
Tars 'Vozes ·são engendradas por' Gada tempo 
social e o definem, e apontá-las não significa 
afirmar uma fundação e$trutural uhiver~al. Se 
temõs', pois, que os equipamentos: CO'Ietiv.os 
de subjetivaç?9·· são fabrica(jos histótícamen·
te, devemos distinguir, em seu processoj zo
nas de fratura a partir das qUÇlÍS Se reéonfiguram 
forças e: compõem-se novas formé\~ :de e~is
têncla. 

Na v:igênç·ia do mÇ>do de produção 
·cap·ita:J rstico6, !)Gdem0s· i.clentificar c;om:o prÓ
pria à nossa atualidade, uma intensa e,éxten-

. . ... . ~ ... '.. . .. .. 

.N<-.--~.a:;:w...;, ., ""'' - ---....- ~·.-.·:·.·:M.:X~IYII,V<)••)l<<~• "'" ' 

~~~~(i 

sa f~aturª produzid~ pelas· novas· tecnOI$.gias 
de comunicação e informação (NTCI), GL!]as 
operações, em escala planetária, "tendem a 
duplicar- as antigas r.elaçõe~ or~is e escritl),rais. 
( .... ) A op1nião e o gosto· coletivo, por s.ua vez, 
serão trabalhados por dispositivos estatísticos 
e de rfi.0delização, como ·os que são produzi-

• 

dos pelq: publicidade e pela indústda oirtêm·a~ 
tográficà~ry,·. Se temos tido oportunidade da evi
denciar que a subjetividade Qeltnanece hoje 
mas.sivar.nente controlada por dispositivos de 
poder e de saber CjLie eolocam as· inovaçees 
técnicas e cientificas a serviço das maiS re

trógradãs figuras da socialidade, cabe-nos de
l'inear algum hori~on~e no quªl possamqs re-

. . 
fletir hovC>s modôs de nos. co.lbcarmos à .altura 
dos desafios da criação do tempo prés~nte. 
Com Guattari, também afirmamos ser "pQssí
·ve·l conc~ber outras modalidades de pr.o.dução, 
subjetiva ~ processuais e singularizantes, Es
tas formas de reapropriação ~xlstencial e de 
auto~alorização podem torn&r-$e, amanh&·, a 
.razão ·de viVer dê coletividades e de·inaivídu
os que se recus~m a entregar-se à éntropia 
mortífera, característica do período que 
estarnos atravessando~'8 . . . -

I - A Imagem Digital como entrada nQ 
ilimitado rizoma9homem-mundo 

Se até, o mor.ne:nto temqs pontuado 'a:l
guns êlemente>s e tendências de nossa awal 
posiç~o, cabe-no_s, ªgoré\, buscãr desem~ara

, çar al'gbtrrs fios; .de procedência diversa, e que . . 

suporfiôs devam sér cotrespondidos e enre-
dados· novamente~ com vi.stas à tessitura de 
uma viª de pass~gem ou mesmo de uma pon
te· entre o· m0do digital ·d'e pm.dução de rma
gem e os processos de sUbJetivação e.ontem
porân~$. 

Tomaremos', c.omo po.nto· d.~ parti<;la, a 
noção qe individuação de GilbettSimondc'l'n que 
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oorr.aspomde "à organtzaçao ·dE:l .uma sol.uç.ão, 
Çfé. UJná TiresoiiJÇãd" ,pai'à um sjstefna pr(),pl~" 
mátic~;i',iQ , Encofl'tr:amos h.a:s torrn ulaç.Õe$:.deste 
al:lto·r, e:letnentos :que n6s fazem éorrelacitJ:nar, 
cf~ fo.rma. i'r.re·~is1Tve. l, o·s· prqce§~·Qs ,d,e 
subje.tivação :à q.uestã0· :do virtuaL Para eléi a 
categor1à_ d:e proolemát).co não ,qe:$lgnà t:Jrtr es
tado pr.ovis:orio .. Ela.·:clesi:grra <:rprimerrg>. mo:m.en
to dô ser: ·ó. J:>ré-ihdivlduâ11 Gt:~ê tó'rré~pon.dSl ·a 
e~is·t'ê·lilGJa .. no oo.rpo · ~e .singularidades ·€m 
metaestablllda·de. e .em ·estado de . 
~~acaVa:l~titeptci'' !Jni~ ··vez que aü~da .nã'ç.'$,~ ca.-
mCJnlcam .. ou não sãGr·apre'endi'das em uma, in._ 
gividua;lldáde. A ihdivldwaÇãô cqmo.:r'·r~s<:>l.ução" 

· d~ve. ser ~ompr.eandida como res.s.oT'lânda1il'?l
te·rfla ~· como "infotm~ç~,. ?'éndo ·q~~ desta úl, 
tim13 de,.c,oJT.~rá. ª' õoroupíc~ão ~nlf.(?. :dpi& .r.ll
veis ·dfspa.re~; .utn detl·nldct p.ela forma iá. conti, 
da ~o receptor ~, ~_utró pêlo :si . .nª'· ir~iao qo. 

. exte:rior. Se o ser pré-lm:ii·vl.dual nãe comporta 
f~se~, pprqy~· ~e cq1Q.o:à,çomo um plgt.iq, ~é r
to que:: Gontem .em. s·i >todas .os~ dev.rres em :'P0..
t~ncia,1 •. sehd~ -sihl~;:Jlt?nearrtenle passaqo, :pre
se:nte .~ ·tut'urb:, o •seri i'i:Jdiyidual ·pode $er r~G
·h:heetde.: c.omo o~ ·sêr fasade1 o.~ sef.que· se ~de
se:Qrbla, gue s~ d?S_e.rlvotve· e: qpe ·se ._~tl.co·n

tra\; pO:is.; assodad'o ao, êie.v.tr :ct.o ser. Dt::sl a 
fQrfnª', podemos compreender-que;o se.r jatf'l~ls 
~ .PM: pré·-ind:ividu:aL .. ~le :·é meta.estavel ,, 
s~;:~pell?âsto, sirnuJ~~nec;;'~ ~~ ptóRrro; i"ri'dh:t.ld!Ja9o 
é aímc(á rnúllfPIP, Pra·!'P~$sáçk.> :PêJa fa~e âo :q~vlr . 
q:ue ó cend'uzirá·:a novas ~Etp.e·r:aÇ.ôes .. 

:~e te;,rtips ~~ff.rmçiap~~a ~l:ibjetiV?:Ç,âo cpni(} 

o .eixQ .de: n.os:so ·Interesse de pE7s~.uis_a e. se a 
en~~CJemos: comcf prb'c'tfssuali.dãde~ ·éqg.éndra· 
dà p~Jc.r enGontm d.e uma forma e· de .u:mar'ma
téri'a., 'Isto' sfg.mifle·a rambém :que o·ew~mos nos 
·ç (). t o:c~r. ·r.J ª :ç:H~{~ç:ªQ .d ~ .I!.út'l.$..'· v ~:rd .a~:leJ rÇ.t 

~ .. 
·.onto-genese. o que :s'l:gni.fica uma t<:>r,ção nos 
tràdléiçn~ls ·m·oqos g~·· ElXplié$.-~l.à. :nata-sp dé' 
cQnstituir .uma or.ito.g~nese in~ertida,~ uma :g'$ 

nese às avessas-~ 'P>:erque não busca exp:licar a 
in<;i,iYFdua~ão a partir, do ·ihdiviâi;Jo. ~upõe1 ·~p 

contrarie, a~ exlstêncta ·de um pri.rnei.ro termo1 c:> 

prrn·c(pio que traz ·e·m ªi o qkl~ e)Çplíca@ q~e o· 
fndJyJduo s~Ja, ir:ldivíduoa :e que. o mesmo seja 
recalooado :no,.sis:tema âe'T~alizaeãó em f:tuê a 

~ -' ~ - ....... 

lhÇlvlpuàç~P ' se pr..GÇJ.uz~, 

.Noss·o· pensamento tradicJc:mal·, tende. 
para á> sêr ªcapado, individi.Jadó,. dÇ g,u51l é né
ccas$ário· d~r (:lxpncaç,ãp. Comsid.e.ramos. qua é; 
neces$ârJo. faz~t ·Uma. revers~Q1, consJderaodo· 
r;>rfltlordial ~ropemÇão d~ iiio_IVid{laç?.õ ~. pãd1t 
da qual :o. ilildiv·Í:duo:. vem a ·existir e-·da qual r~ 
flet~r.q q~s_e'nr01~r., o. regi.r:r'l~, ~ ~enfim, Çi$ fnodç: 
!Idades: em ·s.gus: caracte.r:es. Apreen:elid.o como· 
réaiJtiáJ1~ rélatfVai o. indivfduõ ç;\)m<5· dfii~erml~ 

n:Çlda: fªf)~ dó ·s~r., $~põe .uma . r.~ªfid·a'Ccl·e. pré-
dndividu~al arneribr e ·ql1(1.,: 'mesmo depois· da 
in~Uvi:d!laç.?o· não e/Qste ~pmpl.em~.nte soz[nhà, 
J}ois a fn.dividua:~ao. não:; esgota dei. urna,~& vez 

. . . ' 

o~ polenC..ia·.i~ d~ reãiH;tadé pré--iiiéfiviouaL A 
.individ'ua;gão ·:é. ;pe.rtanto, cQ:nsicteJada c:om.o . . 
resolução . parCial :e Jiélàtiva qldê ·se Qiª-r:l'if~tâ 
ef,f,J .u.m. sist43m<JJJ que C0rtté.rn potenciai,s. O~est'a
. rrrane4r-a, o. devir ·ê\e~siderJidb.como: um m<q~o~ 
1d$ résol~ç~g· p~reiªl de ·um. 11~0 Jiit9p1er:ft,~3Jtcõ 
Jnleial, riec>" em v.i.rrtualidades:. Ó';'ser prêJindiv..i
d4al .correspor\dê .~· wm sísterhf:?.' ten.siona<]Q C!:e 
·forya:s qu.e pr.o.ceôe po.r 'Sal:tªs qu:ãnti~os e· a. 
lndivlttuaçãq n·ão ~ o· .. énqéltitro: c;fe CJ·ma matéri-a - . . , 

e de · um.~ f.on.np; .Pré.:vl.á$ .q·ue, e}}l$te.r:n c,omo· 
. ' 

termos :sepa'radb$, anteriormente eonstitufdos. 

IR·~fe'r.e.-s~ ~ª V.rti!ª rªsg1u9.~0 .que stJrge .r:'lq seiq· 
de :um :ststema.,. s.ende. -i·nstan-tâf.lea., .. brru-sca et 
d~~fi'nitJM~. Pará 4> autó.r e.m fó.eó,, a v·iqa $ 
irrTdi:v.ldu.aç·ão .perpétua:~ c.o.Afbrme; o :mo:del€> dO' 

.. dev!r; O X!.l\t.Q . náó. e resultado ·só d'e 
• __ .._ - + . ~ •• 

i,rvilividl!Jaçâoi m:as teatpo :,de indiVidua:ç,ãoii .Q 
·indhiídüo vivo é: cehsitterad~1, parà ·.s'i'm~ndeh,~ 
co.mo si~t~ma de; in,divld:ua.ç·ão, ·s.i.St.~ma 

.rind.ivi~uante e· sistema, ihdiVidua:rtdo.~se .. 

- -



Julgamos que tal enfoque nos permitirá 
· desenvglver nos:sas análises a partir .de um 
regime 'lógíco qu.e coloca Q virtu~l como oe~he 
do devir é da diferenciação. Percebemos exis
tir uma importante v.izinhança efltrf3 este qé
terminado rno·do de conceber a individuação e 
0 fabuloso potenÇial imanente aos processos 

. de digitalização ·que, co.mo .sabemos, mediti.
cam o.s modelos de represéntação é C1uestio
nam o atual estatuto d~ nossa capacida(Je 
C'erperâ!. Podem0s ·stJpor que as potêAoias de 
imagens digltaltzadas instauram um novo re
gime semiótico em que o referente .é anulado 
~emetf3n.do as imªgens a .s·i próprias:. Todo um 
modo ds buscar assemelhar as formas exis
tentes e operá-las atravé~s do recõ.nhecimén
:to, po:de dar lu!]Ja:ra proeé$sos cqgnitlvos fun
dados ria Invenção e que permitétn fusionar 
cognição e subjetJvaçãoj abrindo rupturas na 
lógica binarizante~.€fue drssoda mente e· eorpo; 
razão e afetos. Da me.sma formq, abrem-se 
possibrllâades de revers.ão do pl-atGnismot', 
·cuja ba~~ se institui pela lhstavraÇão de uma' 
realidade metaffsica e ideal que se sobrepõe ~ 
realidàd.e: mundàna e sensível, fLmclonando. 
cGmo model'o a $er seguiôo. Pelo platonismo. 
o sensível é con_§iderado impuro ê imperfeito, . . , . 
cm.rro1 e arr..Llln~ as formas içieais e é capaz de 
apenas produzir cópias ·e simulacros. o devir 
, 
~ c_onsiderado como indesejável 

. p:r.ocessuali.dade, movi·mento que evoca, a prp-, 
blemáticà da finítude e colo'ba em questão pres
supostos de uma lógica que. opera por identi
dades, fi:xando â verdade como Eiissência do 
ser e ex-conjurando tudg o que dela difere. 

N~sta perspectiva, o pensamento fa~ 
do mundo e dqs sujeitos uma imagern 
analogitável, expuisando a pura alteridade. Se 
a . i. r:y,:~ag,e'r:l1 se liÇà.ra da analogia, como· nos 
mostra André Parente13,é porque o·que· pen$~ 
nela é um puro ínterstfeio como suá possibiil-

..... .. ... 

dade de s_e ·metamorfosear. 

·Acreditamos: que •os ·desenvólv.imehtos 
• • • concertuals que encontramos na obra de .. 

SimondOfl14
, permitem carà~terlzar os proces

sos: de .digitalizaÇão. como dispos-itivos dos· 
devires da individu.ação. Oferecendo imagens 
llberadas de SLJa função especular, a 
dfgitali:ZàÇ'ã,o, produz aberrações e m·esmo. 
monstruosidades em relação aos pressupos
tos ·da imagem-mundo-analógica. Nada d~la 
r~ssoa no_ modei'Q .é ela peide Sé-t Considerada 
como uma pequena máquina que potencializt; 
os, mo<;jos de ·subjetívação calcados na -. 
all eridad:e ·e na afirmação das. pptências do 
falso. A p·artit de seu poder de se produzir sem 
.referente .• ela pode fazer com que venhamos a . . . 
·colocar em análise os nossos próprios moçfps 
de ver, oferecendO-se como novas máquinas 
.de- visão .qu.~, "à primeira v.i.sta funçio.narn seja 
çomo meios de comuri ieação1 seja. corno ex
tensões da visão do homem, permitindo-lhe 
ver I!Jm universo ~ J~mais vistoí porque invisível 
a olho nu. Do connecer infinitamente pequeno 
ao Infinitamente grande um novo universo se 
i
1descoore!'j s.e "desvêla"., Sf? "cria",. ·em seus: 
movimentos regulares e caóticos, em suas 
miríades .de dobra$, em outras faixas do es-. -

pectro ' l t~tninoso pa.r.a além :daquelas çaptad~ 
pelo olho humanõ, em outros espaços e em 
outros tempos também"1s . 

' 

O modo de produção clig'ital se ofereee) 
ao nosso ver, tampém como Imagem do pen
same.nt0 c:tHe não s.e~ desgruda do tempo.,. COI1"" 

ferindo-lhe o atrib.!.J1d de criãdbr da diferença. 

11- A lmagem-labirin~o· 

. Nócontexto·das NTCI, a noção da labi-
rinto pa~.a a s~r positivada, pass~ndo d.os · 
sentidos de prisão .e .desorientação para o de 
l,l.ma arqüitetura de complexidade máxima, 

... .. ,.,.,_ ,,,_. . . - ..... .' ...... .... , lu .. -~. ,,_ - - ·· ............... •.·.· .. 
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ôésaffado~a de uma irhqgina~q radtoãf pará 
·e.heonfrar-'lhe, ª:$ • pG~~íveis: saf.oa:s Qll ''resolü
ções~!;. camo ·n:os diri:á Simonôr:m: Metafétà' do 

~ - - ~ 

próp[lg pensàmen:t0, ri l~ol.dr.J~ç. -ser oPõ~ =-ã$ 

?stradas amplas: .:e pav.fm:enta:das da raza.o 
seg·ür~-ê certa~ Hurrti}i~àdá 1petasv.-erdàçlés ~ p~lo 
Jà .conhecrdo.~ Nele, 'OS• .eam.i.nhos d1Dbrad0s-,: 
r:adbbradc>s em :Ci'réL:l,hvo14~!Yes, nes fazem .dar 

+ ' • ,, ' 

ãr~nç?.õ ÇtQS pr§pdQ$ modos cde:Çlndar, que nos 
fndicam caminhos no ate d.e seu próprio aeon
téÇér. 'EJonstitl\J f.dq iP<tr volteios; '·id~s e. vilildas - ' . . - .. 

~m sénti:do . tli1Y~rso , expandido em, diversas 
dij'e~i~é~, tal com·c;,; a &>risti"!JÇãó <;l~ qiqªde~ 

Jas medievais, ó; l.abi'rinto.-riz.oma n<i>S lmplilsio
na a oma, ·ex_ploraç~o . sem rrià_p~_ê ·e nos cón~ 
vqc_a .PiM~ - uma V.isJa ·ae$arm~oa. Nad'a1 n·ete. 

+ • • • -

permite pr.ever e caloular:a gêortietrlá:. do· luga-r. 
Ele· ihstiga a ~~ma g:eome~rt~ 9os aGasos e- a . . --

tJrna intelig~ncia astu_cio.sa. P..e.~e.or:r:&.:lo sigpíti·-
c·a tnvt?s'tíg·âr., é~Qio.rãr~lme às: .e.ritrarilhas . . . . . ~·-- "' 

cattqºráfá-lo fi~qL,JI.Io.: g_ue .se: f~ presença ·:em 
nós· como afecÇ,&.9· e p.êssib1Haade; de n ·~pcías .. ,f 

qevor~hfõ na,çtyjfp ,e·r.m. q.IJe julgamps que .. nQs 
pote.ncia:Jizalia .. No 1-a~bi ri nte, ·somas,' ná:végant~ 
dó ~tora-em-t.lõ_s-; li::Ofldic_i;onaaos ~ sif11.a~ãcrr de. 
estarmos s·empre àpr:ocL~ra::a sempr.-e-.:em.bus, 

.:ta .de. uJt~pà$:sàr seUs ·sb!lr9,pqstq_s ·e ifitei:r:mi~ 

rt.áV,~is· :muros, .oavando.,. no· seu espa§o, pes-
s·rveissàfda:s:~qt:Je, nã ver.dàde, -nós:fãt~m cada 

r.-.- ,..,.,.-

v~ (haJ~ · i3f..UF;J!df!r r:l:6.$ profunêll~.adªs. de· suas
·sop:e·rtíGi'e_s •. , P0rtas ~ara um fora; que i no. fi'rl~l 
da? Ç,0'ntas~ ,se:~àb,r?.m: ·p,a:ra; ô céW'lpg--ç;e .. ·d~.ntro$, 

comQ aberturas.' para um.horlzortte móvel e Jp.,. 
mais a_ICátlÇavel. No labl r~ntb; tfàn$fqrro~mo

nós. erTl' háoitar.rtés ide. ~mpo:; :-eferecemosmos~ 
~0 Viver eqtm.® ·uma ®s possiÇ>il'itfàQes de má,. . - . ~ . 

· n-ifestçr~e: Pª ·"'td~-~· vivemO"$·'(> ;inte.rminável e Q' 

.indeterminad~ daSJ fórmas· e, softe:mos a càâá' 

\.mia c!~ SUé:l.~-' Pªrtiqp.~. 'S9rililO$,, p;~r .isto, 'ob.rf-
,.!1 • 

ga'~as ao et'e:m0 retorne: dessa:i-n.c:es:sante'JJCJs;. 
. c~a -de tiftr~pass~merifõ, dQ.~ muros,, per~egui;

ç:~oi qu~ se ~.ace.n~e- em· nos. QJ:>.m0' demQnsi ra.,. 

.-1 -
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ç~o ·d~ q~_e estamo·s vivas .. Nó. laoi.rinto, -viv~-- . 

'd ' mos: a: v1 · a ·em-s.uas··incalculáveis .manobras. e 
nele :ap(!~ndemos ~inbém al locaJJzar nossa 

• •• • # __,. •• ,. ~ • • • 

'Jont}:iq$ -.o~ $_a~er e :r:tos$p• rn.ete>d~· d~ f:az·€hfa 
avanç·a:r. 

C:OmQ nb$ :e.nsk1~ Rªu.l Valé!)l etn ··sua 
" . . - ... 

pnme1.ra aul,a .CJo, Cl:J:rso .'de PeJ~tlca,~ menos :dG 

que um m'êto(fó, ,pórqu·e :não· apún~a caminheis 
prê-vio.s- à Qaminh.ada a< $e r reâllzada., ·o: labitin"
to . nos .én'sina.· ~.ue ·o conhecer- impliéa.,s.~. oom 
a:pr:)le$iS?.; Jesta,ndo djstante dos ~c.á'Jo01Q5 . frios . .. . . -

e ·neL:lt.rauzados da 'raci.cmalidadê técnief;l ·(?: ins;.. 
th.imel)'T,t~J. No lapi.ítn~9,. ·vil;i.r:nos; à. §~_bgrt · qu~t: 

par.a.conhece.r. o m.undo, predsamos muito ·mais 
do ql!Je .Jnferàgi r' e 'ho$ af.l~ptár â éfe, famos 'de: - ,, ~ . . 

de.ixá- l_o~trçioa.~~ã.r' e;lii :líJps, :atétar-:nos ,para. que: 
.. 

pos-samos r.ésP,.onder. desde e-st~ estr_a.nhq Iaç_9 
-q~ nQ~$-~-- l._nçli$çení fvel implrb:ªçã;o.= $ua. e.$tf.:~;. 
tura não s·e do:bra às ;têntativasJd:e Üt1éar.i2aQã0 

e',. é·rn. ~eps· volt~igs, ~van;çatn9s S!3rrr .gªr~nti

:as de vel:tÇI. ~e.mos. paraa0xaJm:EHi1·1e' G:Ü.rv.ados· 
.e etllé-vado's· pela· íóO:mp.féxrdat:fe .. gue lhe ê 

l man~nte, peTa. r.AL~Itip.l ioaç-ã.Q ·c:'i~ suas· pQssibi"" 
lfdades e · ~:m ia, vivêneia ..dé -té'rT)pos· ~ êsp·açós 

,si:mült~n~QS. No .labif.i.rilÇ>. sçm:lQ.$; f.orÇ?éiJos Çl. 

ncrs. t:az·e·m1os '.à sua, a:ltura, sem,pre !UÍtraf1)as;. 

-~Aqb li'hi it$~ .•. fro-hJ~ir~s :e .a:~~ehbanGJ0 novos . . . '• . -
.c.o n1oJnQ:s. ·i mprev i s fv e.l:s·.. Nos S·P m o.do de ... 
JM~r·c~orts-Ló e topar ,bom .as i·n-st:J$pé'itaaçrs 

'iiril-amên.mi:Çl.:s ·o~:: s.ua: ~~.nfws-~ Ptdem-céios. su.ge;
r$m·-r;ps, d~ · mod<?. í-m~tigantê:, iÇi -.dlltfénsãe étr,.. 
Cº"-esf~ticã, de nos§ã.$ e.sc91A·$.~ ~.m:l r.elaçâo :â~r 
;p.oss{veis. estratâgias dé ·pr:e·duçã0: de: e0nhe~ 
,cimentos, :ÇI_E?: niJs ! mt?.~.mQ~, ~:.de m.u.ndo~. No· 
laofrint:o,: :tu.d.o nos é: simul'~áneo, nada :está 
ê;i~_p'i'€jiqq ··~ pfktrl: Sp~ i:nd~fermi()~çâó· pr~viªl: 

:que-deve s~r e.Atendida eomo. ahertur;a.para-a 
muitipH~k:lad$ , no·s àutorrzã a .ávançar ~m n·os
~-- c.Qr]st:ruÇ~o---'ga ppnté--pqssag~rml',, a.po.ntam-
'do: que. a 'i'mag:em digíta'l tmmo:·espa:çç ~e ctiê!"' 
~o dé r.ntJ't)dôs~ 'é .r,t:Jpt~ra com. &. .per$p~dti:v&. 

- :.. :..:.. : .. - --"'- m "'" . ... ·••··.. ...... • , . , .... , - - - ..... . .......... .,, .. ,,.,., .. u .. ,.,, , , u ... u •• • H_. ,._::, _ __ ,,,,,_ ,,_. _ 



de duplicidade signo-real, pode invocar a sen
sibUidade em relação ao tempo e tratar .as 
potências virtuais .como emblema :do desejo 
de trânsito ·conforme a demanda do mome~to,, 

emblema da modelagem própria de nosso tem~ 
po e de suas formas de conhecer. Se tod~a a 
imagem é linguagem! temos\ então, na rma
ger:n djgitaL um acesso ào rl'tmo e á estética. 

da produção de subjetividad:e contemporânea. 

Ao colocar em jogo a formação do olhar, 
a cri~ção f:l ·. a leitura da imagem dígít~lizada 

permitem-nos entend.er .que o. conhe.cer se ·da 
através da memória como mar 'a'berto ·de Ima
gens, disponível para ser cartografado pelo 
presente, memória como espaço virtual c·ap
turado pela última vista, É, em pelo menos um 
pequeno pónto de acqplatnentb .entre .o esr?e.c
tador e a imagem que 0. sujeito se surpreende 
com o refJexô de seus próprios olhos. Sedu
ção da afecyão ~ via inconscjente - e que faz 

i - • • ' • • com que a 1mag·em nao seJa ]ama1s em s1i: mas 
sempre para~ e com um 's~.:.~jéitó, Ela e~lste na· 
relação. Se o sujeito é con$iderado como do
bra, como ªspessura do fóra-mundo recolhida 
em si, interl€)r çlo exterior, é verdade que, para 
além de üma memória psic.ológica,. ele se-tor
na guardião de uma ,r:nemÇlria ... munccto., 'h'istótíâ 

-
encarnada. O fora é percebido como um plan0 
de forças, .. informe e c-aóticq, ainda pbr vir a 
ser. O sujeito é tido comq um dos possí~~is 
·efeitos dª :dpbrag.em destas forças, do qu.e. re
sulta uma for-ma parcia.l, por.que a feilur~ oê si 
corresponâe sempre a .operações de· 
seletividade ·e desacelera.gão. Este fora pôde 
também ser pensado como o· impensado e o 
ir:represfi)nt~vel e não ~o.dernos acessá~ lo, sém 
prontamente aproximà-l'o: :de nós mesmo:S·. 
Desta forma. existir e subjetivar significa atua
lizar as vlrtuai'idades do fora que se colqcam 
como plano. de composição. de devires é em 
relação ao ·qual o s~jei:t~ ,~: posiciona. cõmo 

canal (milieu) de. ~xistencialização. 

Acreditamos' :que não existe .,palavra ·ff
n.al, :certf;!za e porto· pC?.ra. o pensamento> sendo 
que c que resta para o sujeito contemporâneo 
éª m~utenção constante da narr~tívã no sen
tido. de não deixar o labirinto hipertextual fazer 
calatt pois a viv~éídade da imag.em constante 
e deslocada de si, aponta para.VI1il mundo aber~ 

• 
to e âindã. por fazer. E preciso perder o medo 
de navegar atualizando o virtual que nos es
preita e aguarda. É preciso invadír as uniformi
dades, fo.rtalec~r a$. difeliehças .~ desvirt.uar a 
ordem das col'sas. Precísamos d~estabillzar 
o que pretende ser total, global, unifqrme, ge~ 

raJ. Devemos tecer novos enredos. estabele-. . . 

cer novas ligações na rede de ·ete·mentos his
iÕriGos,. uma .no.v? fr.;ama, um novo·.en.redq, um 
novo imaginário. Devemos exps.rimentar no .. 
vas conexões enfr~ a série de· eventos que 
nos cercam e os documentos qu.e conhece
mo$. Colocar a história em movime,,nto, para 
ap.ree·nae:r~lhe as estruttnas,Jiumin.á\"l:a atravé$ 
da d~escontinuidade produzida por atontecimen
tos. ·~A.s estruturas são as formas de regulari~ 
dade dos acontecimentos, são as regras 
ima.r:~entes às própi.i~s práticas. socia,.is· e que 
as direelbnam em dados sentldo.s repetitivos. 
rn~s que não impede, o acontecimento. 
desviante, a fuga esquizo, a metamorfose ines
perada, o acaso 'instaurador de novos proces
sos:~•,:s:_ 

Para Muniz .de Albu~uerque, a história 
não é como um cé;lSt~lo. Ela deve ser conside
rada cómo um labirinto de corredores e portas 
contlguas, ~parentemente semel•hantes, ma$ 
qLJe· âependéhdo. da p~rta que o SUJ.eito esco
lhe ç.brir, pode estar provocando· um desviar 
um deslizamento. para um outro poNir. 

Se a ima.g~m digjtal poqe ser consíde
radq como· ímage:m-~e.rnp0 qu~, em vez de re-
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presentar o real já decifré\dO, v!s.a um real sem
pre ambfguo, a ser decifrado, pode-se afirmar 
que ela funda as posªibilidades de um neo
realismo, definido,. por Deleuze, como "a as
censão dé situações pu.ramente óticas (e acús
.ticas} que &e dis.tinguem &$S.e.nci'allil1ente 'das 
situa_ções sénsótithmototas:'17·: Na lmaçfem
ternp.o, é predi'so inv.e.S:tir os .mei0$1 e. os obje'-
. ' . . . 
·tos pslo ,ol'har, qué 'as~ pe·ss·oas .e coisa-s sejam 
ouvidas e v.lsta~ •. invent~riadê!S proiQngada
mente. Na exploração dest-e real, as sitt:Jações 
·não se prolongâm neces~ríamente em ação 
explícita, não são mais de cêir:áter sensór-io
motor, mas antes, ótieás e: sonoras, investidas 
pelos sentidos, antes. ôa ação se formar e 
afrontar seus elementos. Trata-se de estabe
lecer com o munqo, um~ relâção onfrica, por 
intermédio dos órgãos de·senti.dos, li.bertos. Do 
ponto de vista da imagem óticõ-sõnora, a dife
r,ença entr.e objetivo e subjetivo ~em valor ape
nas relatlvo ·e provisórío! .. Pôis o mais· subíetivo 
·é pe.rfe.itar.nente _obj~tivo,. jâ: que. !91e çria o real 

•• 
p:ela força da .descrição visual. E, inversa·rnern-
te, o mais objétivo .Jª é completamente subje
tivo! pois substitui !Jela.: descrfçao visual., o 
objeto 1'reaJ". Coloc:arno.:nos num ponto de 
indiscernibilidade entre real e imaginário e nos 
permitimós entrar em um novo e admirável 
mundo e apreender algo. into.lérâvel e insupor
tável, poderoso demais e que excede nossas 
capacidades sénsório-niotôra"s. "F~er da vi
são pura um meio de c·onhecim.ento e de 
ação"18

• 

Comumente <;1pena~ percebemos 
cl'ichês, ou seja, imâge:ns sensóri·o .. motoras 
das c.o.i~as, Não }Der:c:ebemos a imagem int~i'ra 
das ·coisas, peree.bemes sempre menos, ape
nas o que nos Interessa, o que t~m0s Interes
se · em perceber. PoderíamGS., neste sentido, 
pensar a dlgltaJízaçãq de rmag~ns como uma 
poderosa máquina çle vis&9t uma quebra em 

.•.• w -...-.. - - ·-· ..... ·-- ·····+-··· ... ..--,;) ,y......C(•....., · - ~ <-> 

nossos enfraquecidos sistemas sensório
motores, pára dar lugar a uma outra ímagem 
sem metáfora, que faz surgir a coisa em seu . 
excesso de hôrtor ou de beleza, para além do 
bem e oo mal .. Acedendo 9 olho a uma função 
d.e v.idên.cia, os elementos da imagem fazem 
com que ·elà deva sér li.da não menos que. vis .. 
. ta. le:gív.el ,tan.to quant.o· visív.el. Imagem· . 
pens·a:nt~, 'ima:g~m-têmpco que n·os toca naqui-
lo. ~m que ainda ;pãp somos, mas que já faz 
parte de. nós. Imagem desdobrável, plásttca 
porque carrega CQnsigo as inúmeras possibili· 
dades de configu.rayão e diversos regimes de 
tempõ, pôis, aó se transformar também se 
conserva enquanto memória. Imagem como re
alização ap.énas parcial dás virtualldades ilimi
tadas de um prog-Jcima matemático que opera 
com base da bits; estes comparáveis a ''célu
las-tronco" ou a grãos da .matéria-mundo, cuja 
re-apl icação pode .gerar quaJquerr geografia de 
qualquer pàJsàgem. Sempre pronta a auto-des
tn.Ji.r,-se para re:nova,r .a ce.na, .a .nov,a imagem 
afastada do sistemasensório-,motor.e fabrieada, 
s.lhtética :e Çt:bstrâ_tÇlme.nte, ·é também anti-

. 

genealógica:, urna v.ez' .que se encontra inscrita 
na lógica das cohe><'oes rizomátioas., a
significantes .e des:centraeas. Sua pr.odução é 
geradora a é. pos&fVeis monstruosidades ao olho 
colonizado. Em Sl!a f~bricação, encontramos, 
sem dúvida, incríveis petencialidades de muta
ção e de reinvenção. Comq. nos alerta Guattari, 

. 
acima re.ferido, tudo dependerá de como se dará 
a aliança homem-má·qu ina, fazendo-se 
necessário que esta seja col'ocada a serviçd 
de novos m.o·dos' de subj eti.vaçãor em q~e 
possamG:>s ultrapassar a marca deste humano 
da qual somos sgj.f31tos. 

- ... ..-... . ...... . .._ .... ,.~ ... ·: .. ... , ... ,. ·:· . - ·-· ..... 

130 - Poéticas do vinua/ e os processos de subj etivação 



Referências· 

Al.,BUQUERQUE, Durv~J Muniz de. No Cé;i_slelo. da história só há processes e metamorfc:;~ses, sem 
ver-edicto fi h~ I: In: Paassetti. Edson (org.). Kafka, Foucau.lti sem medos .. C.ptia~SP: . Atel,iê Editorial, 

- - ' 'ç • 

2004. 

BAIRON, S~rgio. Tendências da linguag~m científica contemporãnea em expressividade" di'gital: uma 
. . . 

problem~tjza.ção. In: Revista Informática na· Educação: Teoria&Prática. PPGIE/UFAGS. Portp 
Alegre. V.7, o.2, jul;dez.2004. p.101-i56. 

BEAUOAILLARO, Jean. O anj~ de ·estuq~e, P0rto Alegre.:. Ed. Sulina, 20'04. 

COUCHOT, Eâmond .. Da fotografia ·à realidade virtual. Poriõ Alegre: Ed. UFRGS, 2003. 

DELEUZE, Gilles. A lmagem~tempo. São Paulo: Brasiliense, 1990. 

~--· .& GUATIARI, Félix; '!Cprno criar para si um corpo- s~m-órgãb~". 'In: Mil platôs. Capitalismo 
e Esquizofreni~., V.3. R.io qe ~i,;n~·iro : ' Editora. :34, 1996. 

FRAYZE-PEREIRA, João A. Recepção estéti0a em expôsiç.ões de arter: ilusão, criação, perversão. In: 
Sousa, Edson e outros (orgs). A invenção da vida. Porto Alegre: Artes e Oficios, 2001 . 

FUGANTI., Luiz Antonio. Saude, Desejo e Pensamento. In: Saúdeloucura, n93. São P.aul6: Hucitec. 
19~0 . 

GUADARI1 Félix. Da produ,Çâô de· subjetiv.ieacle. In i Parente,. Anel ré (arg) Imagem-máquina .. 
Rio:Ed.34, 1993. 

MACHADO, Arlindo. Máquina e imaginário. São Paulo: Edvsp, 1996. 

MORAES, Al')gélica. A fotogfafla contemporânea e as novas mídias. Mío.la-Arte. P~.le$tras ·d0 22 

Fó.rufin de deba:tes do F>rêrnio Cultural Sérg:io: Motta. São p._çtu~tc:>, , 2002. 

PARENTE, André (org.) . Imagem Máquina. Rio d'e Janeiro: Ed. 34, 1993. 

"---· (org.) Tramas da rede. Porto Alegre: Sulina, 2004. 

RÜDIGER. Francisco. Introdução à~ teori·as da cibernética. Porto Al~gre: Sulina, 2003. 

SANJAELLA. ttJoia. O corpo na arte: do$ anos 1970 à biooibernéfica atual. Catálogo da,êxposição 
METACQRPQS, curadoria a~ Vitória Daniela Bousso! Sã0 Pâulo: Ed. Paço das Artes, 200.3. 

SIMONDON, Ç3ilbert. l 'individu et sa genes·e physico-biologique. Paris: P-U F, 1964. 

___ .A g.êne.se do lndivídtlo. In: Cadern.os de Subjetividade/Reencantamento do Concreto. São 
Paulo: Hl.l.o·l~ªc_, 2003. 

VALÉRY, PAUL. Primeira aul~ do Curso dé Poética. In: Valéry, Paul. Var:ie:dades. São 
Paulo: lluminuras, 1'999. 

ZOURABICHVILI , François. O vocabuJàri9 de DeleuiZe. Rio de Janeiro: Relume-Dumarã, 2004. 

1 Machado! Ar:ilndb. Máquina ·e imaginário ... S.ão Paulo: ~g1.,1$p , 1'996~ 
2 Machqdo, Arfin<:io, Máquina e lmaglnáriq. São· Paul,o: EdUsp, 1996. p. ~ 8. 
3 Deleuze, Gllles & Guattãri, Félix. "Como criar para si um corpo~ sem~órgãos". In: Mil plato$. Capita
lismo e Esquizofrenia. V.3. Ri.o de Janeiro: Editora 34, 1996. p .9-29 
4 Guattari, F-elix. Da produç,ão de subjetivid?de. In : Paremei André (org) lmagem-máquinâ. Rio:Ed.34, 
1993. p,.177-191 
5 Idem; p, 177 

... .. .. 

lnfqrmática na Educação: teoria& prátíca, Porto A legre, v.8 , n. '1 , jan./jun. 2005. ISSN 1516-0B4.X 
131 

-· . ·"'- -



6 O lermo '~capitalfshco" foi forjado por FéliX 'Guátt~rf durapte os anos se~terità para designar u_m 
modp· de Sl,lbjetivaçã'O' que nâo se acha apenas ligado à sociedades ditas 'capital'istas., mas que 
caf.aote'fiza também as .$ooieda.des, até aquele momento çJitas sopialistªs, bem como as :do 
Tercéiro Mundo. Entende o autor que todas vivem uma espécie de dependência/oontradependência 
d9 modelo capitalista e por isso, do ponto de vista d_e uma economia SUbjetiva não há dife.rença 
entr-e elas, pois todas reproc;fuzem um mesmo· tipo de investimento do desejo no campo social. 
1 Guattari, Félix. Dà produção de subjetividade. In: Parente, André (org}. Imagem-máquina. 
Rio:.Ed .. 34, 1993. p.18S .. 
·8· idem, p. 190-1 
9 Zourab:ichviH1 Frra·nçt:Hs. () ~ocabufár'i e> de Dele~ze:. Alo de .!lanêiro: R'élwnie-Dumará, 2004 . PP·. 9(.. 
"Subtrai.r o ünico· da mu.ltiplicidade a s·e.r eonstituídéi; es·crever a n-1. Tal sistema poderia· se·r êhama .. 
do rizoma. Diferenlemen!~ da,s árvores ou ·de suas raízes, o rizoma ceneeta um ponto qualquer, e 
Gada um de seus traços· não remete necessar'iam_ente a 'traços de mesma natureza, ele põe ~m 
jogo regimes de signos· muito diferentes, inclusive estados de não-signos. O rizoma não. se d~xa 
reduZir nem ao Uno nem ao múltiplo ... Ele não é feito de unidades, mas. de dimensões, c:>u antes, 
de direções movediças. Não tem começo ném fim, mas sempre um meio, pelo qual ele creso_e e
transborda. Ele constitui multip.licidades". 
10 Simondon., Gilbert . L.•indi'(idu. et sa g.enese phy$i.co-biotogiqu.e, Paris: PUF, 1.964. 
11 GHQért Simondon. A gên~é do Individuo .. ln :Cadel'hos·~ de Subjettviclade/Aeencantamento .. dó, 
Oon.cr~to .. São Paule: Hucitec, 2003. pp , 97-117. . 
~z F!.!ganti, Luiz Antonio. S~úde·, Desejo e Pensamento. In: Saúdeloucura~ nº3. São Paulo: Hocitec. 
1990'. pp.1 9-82. 
;s Parente, André (or9.). Imagem Máquina. Rio:Ed_. 34, 1993. pp.11. 
14 Simon.don, Gtlbert L' indtvid!J et ijS genese phsyco-biologique·. Paris., PUF, 1964. 
15 Parente, André (org,.) lmãg~.m Máquina. Rio de Janeiro:1994. pp.1 4. 
16' D.u:rvar Muniz de Albuquerque· Jr •. N:o castelo da hlstóri'a só há processos e ·metamoiÍGlS·eS, sem 
yer.edícto 1fi.naJ.In: F&assetti. Ed.so.n ;(0rg.),. Kafka, Feuc.ault• sem medos .. ·.C.ótia~SP: Ate.liê Editorial. 
2.004, .pp~ 17'. 
17 Defeuzé, Gilles. A lmagem:..tempo. São· Paulo: s·rãsiliense, 1990. pp.11 . 
,~ idem, pp-29. 

Receoído em agosto de-2005 
Aceito "Para publlicação ern dezembro de 2005 

Tania Mara Galli Fonseca 
Universidade Federal do Rlo Grande do Sul/ 
Programa de Pós-graduaÇão em Informática 
na Educação e Programa de Pôs-:graduação em 
Ps_!Gplpgla Social e lnstituciong;f 
E-mail.: tfons.eca @via-rs.net 

..... "' .. . . . .. . . . ~ 
132 Po~ticas rdo v.frtuq,( f!tl.s:pitacessos de .S.of;j'etlVaÇãO 


